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RESUMO 
InvesDgações internacionais sugerem que um 
maior envolvimento na religiosidade está 
posiDvamente associado a melhor saúde Ysica e 
mental e a uma maior sensação de bem-estar ao 
longo da vida e negaDvamente associada ao medo 
e evitação da morte e menor risco de depressão. A 
religiosidade refere-se a uma caraterísDca 
psicossocial incluindo um conjunto de crenças, 
rituais e práDcas religiosas na procura de uma 
conexão com o transcendente. A presente revisão 
de literatura tem como objeDvo compreender a 
relação entre a vivência da religiosidade e o bem-
estar ao longo do envelhecimento de adultos 
portugueses de meia-idade e mais velhos. 
Recorreu-se às bases de dados B-On, SCOPUS, 
RCAAP e Web of Science. Foram analisadas 
publicações entre 2014 e 2024 e as palavras-chave 
foram, em português e inglês, “meia-
idade/idoso/envelhecimento; bem-estar; 
religiosidade/espiritualidade e Portugal”. 
UDlizaram-se arDgos e dissertações completos, de 
acesso livre, com amostra portuguesa, excluindo-
se as que não se debruçavam sobre religiosidade. 
Entre as 123 publicações iniciais passaram à fase 
de análise nove, todas de invesDgação empírica, 
das quais um arDgo, uma tese de doutoramento e 
sete dissertações de mestrado. Os resultados 
apontam a religiosidade enquanto estratégia de 
coping que permite enfrentar com maior 
resiliência as adversidades do processo de 
envelhecimento proporcionando senDmentos de 
maior saDsfação com a vida, segurança e 
socialização. Verificam-se relações posiDvas entre 
religiosidade e bem-estar. Um estudo sugere 
também que a relação entre religiosidade e bem-
estar psicológico pode ser negaDva. Estes dados 
trazem para primeiro plano a complexidade da 
relação entre religiosidade e bem-estar que 
necessita de mais invesDgação. 
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Palavras-chave: Religiosidade; Envelhecimento; 
Bem-estar; Portugueses 
 
 
INTRODUÇÃO 
O envelhecimento humano é um processo 
universal, progressivo e gradual vivenciado de 
forma diferente por cada indivíduo e 
acompanhado por alterações biológicas, 
psicológicas e sociais (Baltes et al., 2006). Ao longo 
deste processo, existem ganhos e oportunidades 
de crescimento, mas também desafios, mudanças 
e perdas (Baltes et al., 2006). Segundo Piedmont 
(2021), a literatura existente permanece 
desorganizada e sem foco pois diversos estudos 
têm uDlizado os termos religiosidade e 
espiritualidade de forma indisDnta ou como 
equivalentes (e.g., Canhoto, 2023; Mesquita, 
2014; Roldão, 2014). No entanto, alguns autores 
têm procurado definir e delimitar ambos os 
construtos. Segundo Koenig et al., (2012) a 
religiosidade é uma caracterísDca do indivíduo que 
se manifesta por meio da sua fé e práDca de uma 
religião específica traduzindo-se na busca pessoal 
por respostas para questões essenciais sobre a 
vida, o propósito da existência e a relação com o 
sagrado ou transcendente, que pode ou não 
resultar em rituais religiosos. Já a espiritualidade é 
definida como uma dimensão que está 
inDmamente ligada à maneira como o ser humano 
atribui significado à realidade e ao senDdo da vida 
relacionados com o sagrado ou o transcendente 
(Koenig et al. 2001). 
A invesDgação sugere que a religiosidade, 
enquanto experiência pessoal, tende a aumentar 
ao longo da vida (Ferreira et al., 2012), e que, em 
geral, aparece posiDvamente associada a melhor 
saúde psicológica e Ysica e negaDvamente 
associada ao medo e evitação da morte bem como 
a menor risco de depressão (Bodogai et al., 2018; 

Villani, et al., 2019; Rodrigues et al., 2017). A 
religiosidade encontra-se também associada a 
uma maior sensação de bem-estar subjeDvo 
(Coelho-Júnior et al., 2022; Ferreira et al., 2012; 
Vitorino et al., 2018) ao longo da vida, 
nomeadamente em idosos e pessoas com baixos 
níveis de educação formal (Bodogai et al., 2018; 
Villani, et al., 2019; Rodrigues et al., 2017).  Parece 
também contribuir para a integração e apoio 
social, estabelecimento de relações pessoais com 
um outro divino, provisão de sistemas de 
significado e coerência existencial e promoção de 
padrões mais específicos de organização religiosa 
e esDlo de vida pessoal (Ellison, 1991). A 
religiosidade é, pois, vista como apresentando 
efeitos mulDdimensionais na saúde e bem-estar 
dos adultos mais velhos nomeadamente nos 
domínios Ysico, relacional e psicológico (Vitorino 
et al., 2018).  
Torna-se perDnente ter presente que o conceito de 
bem-estar é mulDfacetado exisDndo três 
perspeDvas principais. O bem-estar psicológico 
representa o equilíbrio entre o estado emocional e 
o funcionamento mental do individuo e integra 
conceitos como a autoaceitação, autonomia, 
relações posiDvas, domínio do ambiente, 
propósito de vida e crescimento pessoal (Ryff, 
1995). O bem-estar social reporta-se à experiência 
subjeDva de bem-estar na vertente de saDsfação 
com o meio social e o desempenho das tarefas 
sociais do indivíduo, integra as dimensões da 
coerência social, atualização social, aceitação 
social e contribuição social enfaDzando a 
importância das relações sociais e da integração na 
sociedade (Keyes, 1998). Já o bem-estar subjeDvo 
refere-se à saDsfação com a vida e felicidade do 
individuo e envolve as dimensões do afeto posiDvo 
e negaDvo e da saDsfação com a vida (Diener, 
2000). 
A presente revisão de literatura tem como objeDvo 
compreender a relação entre a vivência da 
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religiosidade e o bem-estar ao longo do 
envelhecimento de adultos portugueses de meia-
idade e mais velhos. 
 
METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada segundo o protocolo 
PRISMA 2020 (Page et al., 2021) e foi conduzida em 
quatro bases de dados: B-ON; SCOPUS; Web of 
Science e RCAAP (Repositório Cientfico de Acesso 
Aberto em Portugal). Foram pesquisadas 
publicações entre 2014 e 2024 e as palavras-chave 
foram, em português e inglês, “meia-idade/ idoso/ 
envelhecimento; bem-estar; 
religiosidade/espiritualidade e Portugal”. Para 
limitar a pesquisa, só se uDlizaram arDgos e 
dissertações com texto completo, de acesso livre, 
com amostra portuguesa, excluindo-se todas as 
que não incluíam os termos “religiosidade” e 
“bem-estar”. Os dados das publicações foram 
reunidos numa tabela de forma a permiDr uma 
análise detalhada das publicações, relaDvamente a 
autor(es), data de publicação, ttulo, Dpo de 
publicação, natureza do estudo, amostra, 
instrumentos uDlizados, conclusões sobre 
religiosidade e bem-estar no envelhecimento. A 
seleção foi elaborada por duas invesDgadoras, de 
modo independente, que depois se reuniram de 
forma a chegar a um consenso relaDvamente às 
publicações a incluir. Numa primeira análise, 
excluíram-se as publicações repeDdas, as 
conferências sem texto integral e as publicações de 
acesso restrito. Após uma leitura dos resumos, 
excluíram-se as publicações que não Dnham 
amostra portuguesa e que não cumpriam os 
parâmetros estabelecidos para a data de 
publicação. Numa segunda leitura, excluíram-se 
todas as publicações que não incluíam 
expressamente os termos “religiosidade” e “bem-
estar”. Das 123 publicações encontradas, nove 
passaram à fase de análise. 
 

RESULTADO  
Processo de seleção das publicações 
IdenDficaram-se 123 publicações, das quais nove 
(N=9) seguiram para análise. Das 38 publicações da 
B-On, foram selecionadas cinco. Das publicações 
excluídas, quatro estavam repeDdas, 10 não 
Dnham amostra portuguesa, duas eram 
conferências das quais não havia um texto integral 
e 17 não incluíam expressamente os termos 
“religiosidade” e “bem-estar”. RelaDvamente às 
cinco publicações encontradas na SCOPUS, uma foi 
excluída por não ter acesso aberto e quatro por 
não incluírem os termos “religiosidade” e “bem-
estar”. Na Web of Science, foram idenDficadas 
quatro publicações sendo duas excluídas por 
estarem repeDdas e duas por não incluírem os 
termos “religiosidade” e “bem-estar”. Das 76 
publicações do RCAAP, quatro (N=4) fazem parte 
da amostra da presente revisão de literatura. Das 
publicações excluídas, 15 estavam repeDdas no 
RCAAP e nas outras bases de dados, seis não 
Dnham acesso livre, duas não comportavam uma 
amostra portuguesa, duas não cumpriam os 
parâmetros estabelecidos para as datas de 
publicação e 47 não incluíam os termos 
“religiosidade” e “bem-estar”. 
Figura 1. Diagrama do Processo de Seleção das 
Publicações 

 
Amostra da presente revisão de literatura 
Todas as publicações são de invesDgação empírica, 
das quais um arDgo cientfico (Margaça et al., 
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2021), uma tese de doutoramento (Melo, 2016) e 
sete dissertações de mestrado (Canhoto, 2023; 
Guedes, 2019; Madureira, 2022; Mesquita, 2014; 
Ribeiro, 2018; Roldão, 2014; Seara, 2018). Duas 
publicações são de natureza qualitaDva (Canhoto, 
2023; Seara, 2018) e sete de natureza quanDtaDva 
(Guedes, 2019; Madureira, 2022; Margaça et al., 
2021; Melo, 2016; Mesquita, 2014; Ribeiro, 2018; 
Roldão, 2014). As Dissertações de Mestrado são da 
área cientfica da Psicologia /Psicologia da 
Educação (Canhoto, 2023), Psicologia e Ciências da 
Educação (Mesquita, 2014), Psicologia Clínica e da 
Saúde (Guedes, 2019; Seara 2018), 
Saúde/Educação e Ciências Sociais (Ribeiro, 2018), 
Gerontologia Social (Madureira, 2022) e 
Enfermagem (Roldão, 2014). A tese de 
doutoramento é da área cientfica da Enfermagem 
e o arDgo cientfico da Psicologia. 
 
CaracterísMcas sociodemográficas das amostras 
Em sete dos estudos, a maioria da amostra é 
consDtuída por parDcipantes do género feminino 
(Guedes, 2019; Madureira, 2022; Margaça et al., 
2021; Mesquita, 2014; Ribeiro, 2018; Roldão, 
2018; Seara, 2018). Num estudo (Melo, 2016) o 
número de parDcipantes do género masculino é 
superior ao número de parDcipantes do género 
feminino e noutro (Canhoto, 2023) o número é 
equivalente. Em relação ao estado civil, quatro 
estudos têm maioritariamente parDcipantes 
casados (Guedes, 2019; Melo, 2016; Roldão, 2018; 
Seara, 2018), quatro parDcipantes viúvos 
(Canhoto, 2023; Madureira, 2022; Mesquita 2014; 
Ribeiro, 2018) e um não refere o estado civil 
(Margaça et al., 2021). Sete publicações têm 
parDcipantes com média de idades superior a 70 
anos (Canhoto, 2023; Guedes, 2019; Madureira, 
2022; Margaça et al., 2021; Mesquita, 2014; 
Ribeiro, 2018; Roldão, 2018). Duas publicações 
têm parDcipantes com idades inferiores a 70 anos, 
uma em que a média de idade é de 65 anos, apesar 

de incluir parDcipantes com idades superiores a 18 
anos (Melo, 2016) e outra, em que a média de 
idades é de 44 anos (Seara, 2018). Em três 
publicações a totalidade dos parDcipantes são 
católicos (Guedes, 2019; Madureira, 2022; Seara, 
2028), em três a maioria dos parDcipantes também 
o é (Margaça et al., 2021; Melo, 2026; Mesquita, 
2024) e noutras três a pertença religiosa não é 
explicitamente referida (Canhoto, 2023; Ribeiro, 
2018;Roldão, 2024). 
 
Tabela 1. Definição de religiosidade nas 
publicações 

Referência Definição de religiosidade 
Dis-ngue os conceitos de 

religiosidade/espiritualidade 

Canhoto 
(2023, 
p.16) 

“[…] a religiosidade é 
definida como a prá2ca da 
religião, que pode ser 
ins2tucional, através de 
par2cipação em cerimónias, 
ou não, sendo uma 
experiência intrínseca de 
cada individuo (Koenig, 
2012, citado por Pilger et al., 
2021) e que ajuda os sujeitos 
a lidar com a vida mais 
tranquilamente e 
contribuindo para a redução 
do stress e aumento do bem-
estar (Gomes et al., 2014).”  
 

Sim 
 

Guedes 
(2019, 
p.18) 

“[…] a religiosidade é 
explicada como crença, 
valores pessoais e a2vidades 
direcionadas ao 
sobrenatural, pra2cada por 
qualquer indivíduo 
independente da sua raça e 
cultura (Goldnstein & Neri, 
1999).”  

Não 

Madureira 
(2022, 
p.11) 

“Segundo Crowther et al., a 
religião ou religiosidade 
traduz-se por “um sistema 
organizado de crenças, 
prá2cas, rituais e símbolos 
projetados para facilitar a 
relação com o sagrado e 
transcendente e fomentar a 
compreensão da relação e 
responsabilidade para com 
os outros, em comunidade 
(cit. por Ferreira, 2010, 
p.15).”  

Sim 

Margaça 
et al. 
(2021, p. 
2) 

“[…] a religiosidade é uma 
interpretação própria que 
um determinado indivíduo 
ou grupo social faz do corpus 
teórico teológico da religião 
ou da Igreja dominante do 
qual faz parte (Rodrigues, 
2013).”  

Sim 
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Referência Definição de religiosidade 
Dis-ngue os conceitos de 

religiosidade/espiritualidade 

Melo 
(2016, 
p.27) 

“[…] religiosidade refere-se a 
uma qualidade do indivíduo 
que se expressa através da 
sua crença e prá2ca de uma 
determinada religião […] É a 
procura pessoal pela 
compreensão das respostas 
às perguntas fundamentais 
sobre a vida, sobre o sen2do 
da vida e sobre o 
relacionamento com o 
sagrado ou transcendente 
que pode (ou não) conduzir a 
rituais religiosos (Koenig et 
al., 2001).”  
 

Sim 

Mesquita 
(2014, p. 
80) 

O estudo não apresenta uma 
definição concreta de 
religiosidade usando os 
termos 
religiosidade/espiritualidade 
como equivalentes e 
definindo espiritualidade 
como “busca de significado e 
de obje2vos na vida, 
relacionados com o sagrado 
ou o transcendente e inclui 
elementos do foro cogni2vo, 
afe2vo/voli2vo e 
experienciais.” 
 

Não 

Ribeiro 
(2018, 
p.35) 

“A religião ou a religiosidade 
engloba todas as ações, 
regras, crenças, emocional e 
todas as situações que se 
passem no cenário religioso 
[...] a religiosidade pode ser: 
religiosidade organizacional; 
não – organizacional e 
subje2va”. 

Sim 

Roldão 
(2014) 

O estudo não apresenta uma 
definição concreta de 
religiosidade. “Falar de 
espiritualidade é falar em 
sen2do de vida, valores, 
transcendência, procura de 
sen2do para a existência […] 
É a iden2dade pessoal, única 
e irreproduzível de cada 
pessoa, (p.16);  “A 
religiosidade não pode ser 
separada da 
espiritualidade” (p.18). 
“Prá2cas religiosas ou 
religiosidade” (pp. 53; 59); 
“Não se pode resumir 
espiritualidade a 
religiosidade “(p. 61). 
 

Sim 

Seara 
(2018) 

O estudo não apresenta uma 
definição concreta de 
religiosidade nem de 
espiritualidade e uXliza os 
termos como equivalentes. 

Não 

Definição de religiosidade nas publicações 
analisadas 

A maioria das publicações refere-se à dificuldade e 
complexidade de uma definição e diferenciação 
claras entre “religiosidade” e “espiritualidade” 
acabando, muitas vezes, por se confundirem 
ambos os termos (Tabela 1). 
 
Instrumentos uMlizados nos estudos sobre 
religiosidade e bem-estar 
Nas publicações analisadas, somente três 
instrumentos de recolha de dados foram 
construídos de raiz, i.e., guiões de entrevistas 
semiestruturadas (Canhoto, 2023; Seara, 2018) e 
um quesDonário aplicado sob a técnica de 
entrevista (Ribeiro, 2018).  Em seis publicações 
foram uDlizados instrumentos de recolha de dados 
adaptados de outros já existentes, por autores 
portugueses, como se pode observar na tabela 
seguinte. 
 
Tabela 2. Instrumentos adaptados u:lizados 

 
A relação entre religiosidade e bem-estar mostrou-
se posiDva em dois estudos (Guedes, 2019; 
Mesquita, 2014), sendo que os católicos 
apresentam maiores níveis de bem-estar posiDvo 
e os evangélicos maiores níveis de distress 
(Margaça et al., 2021). Cinco dos estudos 
analisados revelam o impacto da religiosidade no 
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bem-estar subjeDvo proporcionando maior 
saDsfação com a vida, através do apoio emocional 
e do aumento de um senDmento de segurança ao 
longo do processo de envelhecimento (Canhoto, 
2023; Guedes, 2019; Mesquita, 2014; Roldão, 
2014; Seara, 2018). No que diz respeito ao bem-
estar psicológico, a religiosidade mostra-se como 
um suporte que ajuda a lidar com as preocupações 
através de práDcas religiosas, como as orações, 
proporcionando senDmentos de segurança e 
sensação de bem-estar (Canhoto, 2023; Mesquita, 
2014). No entanto, no estudo de Melo (2016) a 
religiosidade intrínseca (como finalidade em si 
mesma e princípio norteador das suas vidas) 
correlacionou-se de forma menos evidente, mas 
negaDva com o bem-estar psicológico e com a 
saúde mental apesar de o bem-estar espiritual ter 
uma correlação posiDva com a saúde mental. Por 
sua vez, os estudos de Margaça et al. (2021) e de 
Seara (2018) idenDficaram a comunidade de fé 
como principal rede de sociabilidade, apoio social 
e convivialidade contribuindo para o 
desenvolvimento de bem-estar social.  
Ao longo do processo de envelhecimento, a 
religiosidade foi idenDficada como uma estratégia 
de coping (Canhoto, 2023; Madureira, 2022; Seara, 
2018) através da qual o individuo obtém amparo, 
ajuda, confidência de desgostos e perdas 
(Canhoto, 2023; Roldão, 2014; Seara, 2018), aceita 
as mudanças do próprio processo de 
envelhecimento (Madureira, 2022; Mesquita, 
2014; Roldão, 2014), e as decorrentes da 
insDtucionalização em estruturas residenciais para 
idosos (Madureira, 2022). Quem parDcipa nas 
celebrações apresentou maiores níveis de 
funcionamento mental e bem-estar posiDvo 
aceitando melhor este facto da sua vida 
(Madureira, 2022; Margaça et al., 2021; Roldão, 
2014). A maioria dos estudos em análise não revela 
alterações acerca do nível da religiosidade ao 
longo da vida (Canhoto, 2023; Melo, 2016; 

Mesquita, 2014; Seara, 2018), sendo que, nos 
casos em a religiosidade diminuiu, tal relacionou-
se com perdas do próprio processo de 
envelhecimento e perdas de familiares (Canhoto, 
2023; Madureira, 2022). Quanto a diferenças de 
género, as mulheres apresentaram valores mais 
elevados em relação ao índice de religiosidade, 
grau de crença e grau de parDcipação em 
aDvidades religiosas (Guedes, 2019; Melo, 2016; 
Roldão, 2014). 
PráDcas religiosas, como a oração e parDcipação na 
eucarisDa (Madureira, 2022; Ribeiro, 2018), são 
uDlizadas como estratégias de autorregulação na 
medida em que ajudam a pessoa a controlar as 
suas emoções independentemente do que lhes 
possa acontecer ou na forma como procuram 
aDvamente formas de subsDtuir as perdas 
(Canhoto, 2023; Madureira, 2022; Mesquita, 2014; 
Roldão, 2014; Seara, 2018), promovendo também 
senDmentos de autoeficácia quando existem 
responsabilidades a cumprir (Seara, 2018). 
 
DISCUSSÃO 
A presente revisão de literatura teve como objeDvo 
compreender o que tem sido estudado acerca da 
relação entre a religiosidade e o bem-estar ao 
longo do processo de envelhecimento em adultos 
portugueses de meia-idade e mais velhos. 
Constata-se que, das escassas publicações 
idenDficadas, só uma se reporta a arDgo cientfico 
em revista cientfica, sete a dissertações e uma a 
tese de doutoramento. No entanto, existem 
estudos portugueses que não aparecem nas bases 
de dados (e.g., da Silva, 2022; Grácio et al., 2023). 
Tal remete para a necessidade de melhor 
divulgação através da publicação em revistas 
cientficas de maior disseminação e de mais 
invesDgação sobre religiosidade, e também 
espiritualidade, por relação com o bem-estar ao 
longo do processo de envelhecimento. 
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As áreas cientficas que mais estudaram a relação 
entre religiosidade e bem-estar foram a Psicologia 
e a Enfermagem. Tal pode dever-se ao facto de, 
nestas áreas, ser necessário desenhar 
intervenções que tenham em conta as 
necessidades dos indivíduos para se manterem 
saudáveis e com qualidade de vida, sendo que a 
sensibilidade e a tomada em conta destas 
dimensões contribuem para uma melhor eficácia 
das intervenções psicológicas (Monteiro et al., 
2020). Apesar de desafiantes, as conexões entre 
religiosidade e bem-estar têm sido invesDgadas 
com o objeDvo de favorecer a construção de 
intervenções mais eficazes para a promoção de 
bem-estar e saúde auxiliando na redução do 
sofrimento dos indivíduos (Gomes et al., 2014). 
EfeDvamente, os conceitos de religiosidade e 
espiritualidade precisam de uma definição clara e 
disDnta. Apesar de, na maioria das publicações, 
tais conceitos terem sido considerados disDntos 
não incorporam uma definição e/ou disDnção 
explícita dos mesmos. Esta disDnção parece, ainda, 
diYcil de se concreDzar devido ao facto de estes 
construtos não se poderem transformar em 
medidas passíveis de refutação, uma vez que não 
existem guidelines sobre a forma para proceder à 
verificação das mesmas (Piedmont, 2021). Desta 
forma, é possível que os instrumentos uDlizados 
possam ter sido aferidos com pressupostos 
teóricos e metodológicos diferentes, sendo diYcil 
estabelecer uma caracterização diferencial (da 
Silva, 2022). Tal aponta para a necessidade de 
construir instrumentos portugueses de avaliação 
da religiosidade e da espiritualidade que tenham 
em conta a diferenciação dos dois conceitos. Nas 
publicações analisadas, os instrumentos foram 
maioritariamente adaptados para a população 
portuguesa e somente construídos de raiz nos 
estudos qualitaDvos. 
Os estudos analisados revelam que existe uma 
relação entre religiosidade e bem-estar, conforme 

sugerido na literatura. RelaDvamente ao bem-estar 
subjeDvo, outras invesDgações revelam que a 
religiosidade proporciona maior saDsfação com a 
vida (Coelho-Júnior et al., 2022; Ferreira et al., 
2012; Vitorino et al., 2018). Quanto ao bem-estar 
psicológico, a religiosidade transmite um 
senDmento de segurança e revela-se como um 
suporte emocional (Monteiro, 2020; Ferreira et al., 
2012). A mesma, contribui para o bem-estar social 
na medida em que, muitas vezes, se consDtui como 
uma rede social, de parDlha e convívio que 
contribui para a integração no meio social 
(Monteiro, 2020; Vitorino et al., 2018). 
As limitações da presente revisão de literatura 
relacionam-se com o facto de a amostra ser 
reduzida e maioritariamente composta por 
invesDgações de âmbito académico não publicadas 
em revistas cientficas.  
Sugere-se a realização de invesDgações que 
definam os construtos de religiosidade e 
espiritualidade e, ainda, a construção de 
instrumentos portugueses que avaliam ambas as 
dimensões de forma separada. Intervenções que 
tenham em conta a importância da vivência da 
religiosidade e espiritual tornam-se relevantes 
para a promoção do bem-estar ao longo do 
processo de envelhecimento. 
 
CONCLUSÕES 
A religiosidade emerge como uma dimensão que 
contribui para o bem-estar e saúde mental 
devendo aprofundar-se as invesDgações neste 
âmbito de modo a poderem estabelecer-se 
intervenções fundamentadas, nomeadamente 
durante o processo de envelhecimento. Tal surge 
ainda como mais premente, tendo em conta que o 
envelhecimento demográfico em Portugal se 
conDnua a acentuar. 
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